
Maria JOAQUINA Coelho SOARES  

  

Directora do Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal (MAEDS); investigadora da 
UNIARQ (Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa)  
  
Torrão/Alcácer do Sal, 1953.  
  
Doutorada em História, especialidade de Pré-história na Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa, com a tese Transformações sociais durante o 
III milénio AC no Sul de Portugal. O povoado do Porto das Carretas (classificação de Muito 
Bom).  
  
Pós-graduação em Museologia pela Universidade Lusófona (classificação de 18 valores); 
Curso de Mestrado em Geografia Humana e Planeamento Regional e Local, Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa (classificação de Muito Bom); Licenciatura em Geografia 
pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (média final de 15 valores).  
  
Prémio APOM 2016 
Distinguida com o prémio APOM 2016 na categoria de melhor trabalho de investigação com a 
obra "Transformações sociais durante o III milénio A.C. no sul de Portugal. O povoado do Porto 
das Carretas". 
  
Áreas de investigação 
Pré-história holocénica  
Arqueologia urbana e de salvamento 
Arqueologia social e regional  
  
Principais projectos de investigação  
  
2015-2017: Equipa científica do projecto Coastal societies in a changing world: A 
diachronic and comparative approach to the Prehistory of SW Europe from the late 
Palaeolithic to the Neolithic – Co-change.  

 

2012-2015: CIB - Chibanes no contexto da Arqueologia da Península da Arrábida. Projecto 
pluridisciplinar, dirigido por Joaquina Soares, promovido pelo MAEDS com o apoio da 
Câmara Municipal de Palmela e aprovado pelo IGESPAR.  
  
2012 – 2013: Escavações arqueológicas no Monumento Megalítico da Pedra Branca, em 
Melides. Parceria com a Câmara Municipal de Grândola.  
  
2012: Acompanhamento arqueológico do projecto de recuperação do Convento dos 
Capuchos em Alferrar (Setúbal). Iniciativa e financiamento da Associação de Municípios da 
Região de Setúbal.   
  
2011-15: Atlas do Património Cultural da Costa. Financiado pela CIMAL (Comunidade 
Intermunicipal do Alentejo Litoral) e Fundos Comunitários.  
  
2011: Componente arqueológica da candidatura da Arrábida a património mundial 
(coordenação partilhada com Carlos Tavares da Silva). Financiado pela Associação de 
Municípios da Região de Setúbal.   
  
2001-2005: PNTA – Projecto ARA – Povoamento e Arqueologia da Paisagem durante a  
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Pré-história Recente e a Proto-história no Sector Oriental da Arrábida. Financiado pelo IPA. 

 
2000: Intervenção de emergência no povoado do Neolítico antigo de Vale Pincel I (Sines) 
(Direcção partilhada com C. Tavares da Silva). Financiado pela empresa Transgás 
Atlântico. 

 
1997-2002: Projecto de salvamento arqueológico no regolfo da barragem do Alqueva 
(Pré-história recente, Medida 6, de col. com C. Tavares da Silva). Financiado pela empresa 
EDIA. 

 
1988-1989: Intervenção arqueológica na Quinta do Marim-Olhão (col. de C. Tavares da 
Silva e A. Coelho-Soares). Financiamento do Parque Natural da Ria Formosa. 

 
1985-87: Intervenção arqueológica na Anta Grande do Zambujeiro. Arquitectura (col. de 
Carlos Tavares da Silva). Financiado por IPPC/Serviço de Arqueologia da Zona Sul e 
Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal). 

 
1984-85: Levantamento arqueológico da área do regolfo da barragem do Alqueva e 
determinação do impacte sobre o património histórico-arqueológico (trabalho realizado 
em co-direcção com C. Tavares da Silva e J. M. Mascarenhas). Financiamento da DRENA e 
Empresa Geral de Fomento. 

 
1984: A transição do Mesolítico para o Neolítico na Costa Sudoeste Portuguesa (de 
colaboração com Carlos Tavares da Silva, David Lubell e Carlos Penalva) financiado pelo 
IPPC, Gabinete da Área de Sines, Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
Setúbal, Universidade de Alberta, Canadá. 

 
1982-86: Escavações arqueológicas no povoado fortificado calcolítico do Monte da 
Tumba (em colaboração com Carlos Tavares da Silva). Subsidiado pelo IPPC, Museu de 
Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal e Câmara Municipal de Alcácer do Sal. 

 
1980-1991: Escavações arqueológicas no porto romano da Ilha do Pessegueiro (col. de 
Carlos Tavares da Silva). Financiado pelo Gabinete da área de Sines, Museu de 
Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal, Parque Natural do Sudoeste Alentejano 
e Costa Vicentina. 

 
1979-1981: Escavações Arqueológicas no Castelo de Alcácer do Sal (em colaboração com 
Carlos Tavares da Silva, Caetano de Mello Beirão, Luisa Ferrer Dias e Antónia Coelho-
Soares). Financiado pela C. M de Alcácer do sal, Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal e IPPC. 

 
1976-2011: Arqueologia urbana: preexistências de Setúbal (direcção partilhada com 
Carlos Tavares da Silva). Financiado pelo Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito 
de Setúbal, Câmara Municipal de Setúbal, IPPC/IPA e outros. 

 
1972-87: Arqueologia e Desenvolvimento Regional. Concelhos de Sines e Santiago do 
Cacém (em colaboração com Carlos Tavares da Silva). Financiado pelo Gabinete da Área 
de Sines. 

 
 

Experiência profissional 
Co-fundadora e Directora do Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal, 
desde 1974. 
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Co-directora da revista “Setúbal Arqueológica”, desde 1975. 

 
Docente (Prof. Auxiliar Convidada) do Seminário Arqueologia da Morte do mestrado em 
Arqueologia (2015 – 2016) — Faculdade de Letras e da Universidade de Lisboa. 
Avaliadora do Painel de História e Arqueologia do concurso de Bolsas Individuais de 
Doutoramento e Pós-doutoramento 2015, da Fundação para a Ciência e Tecnologia do 
Ministério da Educação e Ciência. 

 

Docente (Prof. Auxiliar) de Pré-história das sociedades agro-pastoris e metalúrgicas e de 
Proto-história da licenciatura em Arqueologia (2009-2012), de Pré- história da 
licenciatura em História (2010-2011), de Sociedades proto-históricas no Mestrado de 
Arqueologia em 2012/2013 — Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa. 

 
Membro de júris de provas de mestrado e doutoramento na Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa e na Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa. 

 
Coordenadora editorial da revista “Musa. Museus, Arqueologia e Outros Patrimónios”, 
desde 2004. 

 
Coordenadora do Fórum Intermuseus do Distrito de Setúbal, desde 2003. 

 
Arqueóloga do Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina (SNPRCN), de 
1988 a 2000. 

 
Arqueóloga do Gabinete da Área de Sines de 1972 a 1988. 

 
 

Co-organização de reuniões  científicas 
 
Simpósio Museus, Investigação & Educação, organização MAEDS/AMRS/FIDS/ Câmara 
Municipal de Almada/ ICOM /APOM, Fórum Municipal Romeu Correia (Almada), 6-8 de Abril 
de 2017; 
 
IX Encontro de Arqueologia do Sudoeste Peninsular, organização MAEDS/ AMRS e Tróiaresort, 
com o apoio da Câmara Municipal de Setúbal e Palmela, Tróia-Setúbal, 4-6 de Novembro, 
2016; 
 
Jornadas Arqueológicas da Região de Setúbal, organização MAEDS/ AMRS/ FIDS, com o apoio 
das Câmaras Municipais do Barreiro, Seixal e Almada; Barreiro, 7-8 de Outubro e Seixal, 14-15 
de Outubro de 2016; 
 

Curso de Verão Arrábida Arqueológica, organização MAEDS, com o apoio das Câmaras 
Municipais de Setúbal e Palmela. Setúbal, 8-11 de Julho/2014. 

 
Curso de Verão Arrábida Arqueológica, organização MAEDS, com o apoio das Câmaras 
Municipais de Setúbal e Palmela. Setúbal, 8-12 de Julho/2013. 

 
Conferência sobre as Memórias do Porto de Setúbal, parceria MAEDS/APSS, 1 de Julho de 
2013 

 
Curso de Verão Arrábida Arqueológica, organização MAEDS, com o apoio das Câmaras 
Municipais de Setúbal e Palmela. Setúbal, 9-12 de Julho/2012. 
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Workshop on Use-wear Analysis in Lithic Artefacts. Coordenado por Joaquina Soares e 
leccionado por Ignacio Clemente Conte. Setúbal, MAEDS, 11-12 de Maio/2012. 

 
Conferência Internacional: “Pré-história das Zonas Húmidas. Paisagens de Sal”. Setúbal, 
MAEDS e SIMARSUL, 19-21 de Maio/2011. 

 
Simpósio: “Patrimónios da Arrábida. Homenagem ao Botânico José Gomes Pedro”. Setúbal, 
MAEDS, 22 e 23 de Maio/2010. 

 

Seminário: “160 Anos depois da Sociedade Arqueológica Lusitana”. Setúbal, MAEDS, 2 e  3 
de Outubro/2009. 

 
II Encontro de Arqueologia da Arrábida. Setúbal, MAEDS/Câmara Municipal de 
Setúbal/Fundação Oriente, 2007. 

 
Simpósio Internacional sobre Produção e Comércio de Preparados Piscícolas na Costa 
Atlântica da Península Ibérica, durante a Proto-história e a Época Romana. Setúbal, 
MAEDS, 2004. 

 
I Encontro de Arqueologia da Costa Sudoeste. Vila do Bispo, PNSACV e MAEDS, 1991. 

 
Seminário: “Desenvolvimento e Recursos Naturais/Culturais da Região de Setúbal”. 
Setúbal, MAEDS, 1989. 

 
Encontro sobre a Idade do Cobre no Centro/Sul de Portugal. Setúbal, MAEDS e UNIARQ, 
1986. 

 
I Encontro Nacional de Arqueologia Urbana. Setúbal, MAEDS e IPPC, 1985. 

 
I Mesa Redonda Luso-Espanhola sobre a Pré e a Proto-história do Sudoeste Peninsular. 
Setúbal, MAEDS, 1979. 

 
II Colóquio Arqueológico de Setúbal. Setúbal, MAEDS, 1975. 

 
II Jornadas Arqueológicas da Associação dos Arqueológos Portugueses. Lisboa, AAP, 1973. 

 
I Colóquio Arqueológico de Setúbal. Setúbal, Câmara Municipal de Setúbal, 1973. 

 
 

Participação com comunicação/conferência em reuniões científicas (entre 
outras): 

 
“Os metais das necrópoles de cistas de Casas Velhas (Melides) e da Provença (Sines) – o 
encontro de antigas e novas tecnologias no Bronze Pleno do Sudoeste” em co-autoria com 
Pedro Valério, Maria Fátima Araújo, António M. Monge Soares e Carlos Tavares da Silva. IX 
Encontro de Arqueologia do Sudoeste Peninsular, Tróia-Setúbal, 5 de Novembro/ 2016. 
 
 
“Necrópole do Bronze Médio do Sudoeste da Quitéria (Sines). Nota sobre uma patologia 
craniana” em co-autoria com Ana Maria Silva e Carlos Tavares da Silva. IX Encontro de 
Arqueologia do Sudoeste Peninsular, Tróia-Setúbal, 5 de Novembro/ 2016. 
 
“A ocupação romano-republicana do Castro de Chibanes (Palmela). Um balanço.” em co-
autoria com Carlos Tavares da Silva, Teresa Rita Pereira, Cleia Detry, Vicenzo Soria e Susana 
Duarte. IX Encontro de Arqueologia do Sudoeste Peninsular, Tróia-Setúbal, 4 de Novembro/ 
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2016. 
 

“Dos primeiros metalurgistas às sociedades hierarquizadas da Idade do Bronze na Região” 
comunicação apresentada nas Jornadas Arqueológicas da Região de Setúbal, Espaço Memória, 
Barreiro, 7 de Outubro/ 2016. 
 
“O fim do grande ciclo da economia de caça-recolecção e as primeiras comunidades 
neolíticas”, comunicação apresentada nas Jornadas Arqueológicas da Região de Setúbal, 
Espaço Memória, Barreiro, 7 de Outubro/ 2016. 
 
"O Mar e o Sado no ADN de Setúbal". Conferência organizada pelo Ocean Alive, Eurominas-
Mitrena, 14 de Outubro/ 2016. 
 
"Neolítico médio no Sudoeste: pastorícia vs. economia agro-marítima" em co-autoria com 
Carlos Tavares da Silva, VI Congreso do Neolítico da Península Ibérica Los cambios económicos 
y sus implicaciones sociales durante el Neolítico de la Península Ibérica, Universidade de 
Granada, 23 de junho/ 2016. 
 
“Para uma leitura sociopolítica do campaniforme da margem esquerda do Guadiana. Longas 
viagens com curta estada no Porto das Carretas.” Workshop Sinos e taças. Junto ao Oceano e 
mais longe. Aspectos da presença campaniforme na Península Ibérica, Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, 12 de Maio/ 2016. 
 
"Natureza e Cultura. Patrimónios da Arrábida", Conferência na Casa da Avenida integrada n 
ciclo Res Arrabidae, Setúbal, 13 de Fevereiro/ 2016. 
 
“Economias do Mar e Neolitização da Costa Sudoeste”. Conferência na Sociedade de 
Geografia de Lisboa no ciclo de conferências “Sítios e materiais, (re)leituras e 
(re)interpretações”. 11 Novembro/2015. 

 
“The late mesolithic of the alentejo coast (portugal). Lithic industry in focus". 
Conferência no MESO 2015 - The Ninth International Conference on the Mesolithic in 
Europe. Belgrado. De colaboração com Niccolò Mazzucco, Ignacio Clemente-Conte e 
Carlos Tavares da Silva. 14-18 Setembro/2015. 

 
“A presença dos fenícios em Portugal. O Caso do Estuário do Sado". Conferência no 
Campo Arqueológico de Proença-a-Nova. De colaboração com Carlos Tavares da Silva. 
12 Agosto/2015. 

 
“ ‘Nova Arqueologia’ em Portugal. Tópicos para um debate”. Comunicação na Mesa 
Redonda "Nova Arqueologia" em Espanha: novas teorias e metodologias da Arqueologia 
Espanhola (1970-1990)”. Universidade Complutense de Madrid. 7 de Maio/2015. 

 
“Neolítico médio agro-pastoril. Invisibilidade e crise”. Comunicação no seminário “O 
Neolítico em Portugal, antes do Horizonte 2020: perspectivas em debate”. Associação dos 
Arqueólogos Portugueses e Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa. 21 de 
Fevereiro/2015. De colaboração com Carlos Tavares da Silva. 

“Em torno da arqueologia do género e da prática arqueológica no feminino em Portugal”. 
Conferência na Sociedade de Geografia de Lisboa no seminário “A Arqueologia em 
Portugal sob o Signo da Mulher entre a Sombra e a Cátedra”. 21 de Outubro/2014. 

 
Coordenação da sessão “Social complexity in a long-term perspective” e conferência 
“Social complexity in the third millennium BC in Southern Portugal “. UISPP (Union 
Internacional de Sciences Préhistoriques et Protohistoriques). Burgos, Espanha, 1-7 de 
Setembro/2014. 
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“Antropologia e Arqueologia política. Que modelos de organização social para o 3º 
milénio B.C. no Sul de Portugal?” Conferência na Sociedade de Geografia de Lisboa no 
seminário “Arqueologia e Antropologia, entre fronteiras, modelos e aproximações”. 28 de 
Maio/2014. 

 
“Museus para quê?! – 40 anos de actividade do Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal”. Conferência no Centro de Estudos Bocageanos/Casa da Cultura. 
Setúbal, 24 de Maio/2014. 

 
“O Neolítico de Sesimbra. Uma reflexão”. Conferência “A arqueologia da região de 
Sesimbra”, Câmara Municipal de Sesimbra. 17 de Maio/2014. 

 
“Pré-história do sal. O caso da Ponta da Passadeira”. Conferência na Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, 29/10/2013. 

 
“Rethinking the Mesolithic of the Sado paleoestuary (Portugal). Semi-sedentary hunter- 
gatherers”. Marine Ventures, Internacional Symposium: diversity and dynamics in the 
Human-sea relation. Trondheim, Noruega, 2-6 de Outubro/ 2013. 

 
“Os primeiros mosaicos romanos de Caetobriga”. De colaboração com Carlos Tavares da 
Silva e L. Wrench. Encontro Portugal-Galiza. Mosaicos Romanos. 6 e 7 de Julho de 2013, 
Rabaçal/Braga/Lugo. 

 
“Complexidade social durante o III milénio BC no Sul de Portugal”. Sociedade Nacional de 
Geografia, 2013. 

 
“Arrábida Pré-histórica”. Conferência nas Sextas de Cultura Synapsis/MAEDS. Setúbal, 25 
de Janeiro/2013. 

 
“Ocupações do Bronze final na Costa Sudoeste”, de colaboração com Carlos Tavares da 
Silva. Comunicação ao colóquio Sistemas de povoamento do centro e sul do território 
português no decurso do Bronze final. Oeiras, 23 de Outubro/2012. 

 
“O sítio pré-histórico da Ponta da Passadeira e a exploração de sal no quadro europeu 
das zonas ribeirinhas”. Jornadas Europeias do Património 2012. SIMARSUL e DGPC. 
Barreiro, 28-29 de Setembro. 

 
“Binford e a arqueologia portuguesa. O Curso de Antropologia Pré-histórica do MAEDS”. 
Sociedade Nacional de Geografia. 30 de Maio de 2012. 

 
Conferência Internacional: “Pré-história das Zonas Húmidas. Paisagens de Sal”. Setúbal, 
Maio de 2011. 

 
V Congresso do Neolítico Peninsular. UNIARQ. Lisboa, Abril de 2011. 
 

Congresso Internacional “Redes en el Neolítico”. Gavá, Fevereiro de 2011. 

 
Meso 2010 – “The 8th International Conference on the Mesolithic in Europe”. Santander, 
Setembro de 2010. 

 
XI Congresso AIEMA (org. Associação Internacional para o Estudo do Mosaico Antigo e 
Universidade de Uludag). Bursa – Turquia, Outubro de 2009. 

 
II Encontro de Arqueologia da Arrábida. MAEDS e Fundação Oriente. Novembro de 2007. 
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V Congreso del Neolítico en la Península Ibérica. MARQ. Alicante, 2006. 

 
V Encontro de Museus de Países e Comunidades de Língua Portuguesa. IPA e ICOM. 
Maputo, Setembro de 2000. 

 
I Encontro sobre Arqueologia da Arrábida. IPA e Fundação Oriente. Novembro de 1998. 

 
Seminário Internacional sobre Megalitismo, Reguengos de Monsaraz, 1996. 

 
Colóquio Internacional da UISPP “O Neolítico Atlântico e as Origens do Megalitismo”, 
Santiago de Compostela, l996. 

 
Colóquio Internacional sobre a Idade do Bronze em Portugal - Lisboa (CCB), 1995. 

 
Simpósio Internacional «Megalitismo: tempo, construção do espaço e paisagem». Cascais, 
l995. 

 
IV Congreso Internacional de Estudios Fenícios e Púnicos, Cádiz, l995. 

 
I Congreso del Neolítico de la Península Ibérica – Gavá, Barcelona, 1995. 

Simpósio internacional "Megaliths and Social Space" – Falkoping/Suécia, 1994. 

1º Congresso de Arqueologia Peninsular, Porto, 1993. 

Simpósio internacional "Man and sea in the Mesolithic" – Kalundborg/Dinamarca, 1993. 

 
Colóquio Internacional "Les Communautés Paysannes en Mediterranée Occidentale", 
Montpellier, 1983. 

 
Colóquio Internacional de Pré-história, Montpellier, 1981. 

 
IX Congresso Internacional das Ciências Pré-históricas e Proto-históricas, Nice, 1976. 

 
 

Coordenação de exposições (entre outras): 
 

“Convite para Jantar de Rosa Nunes”, Casa d´Avenida, 12 de Novembro a 4 de Dezembro de 

2016. 

 

“Ver e Dar a Ver de Clara Menéres". MAEDS, 21 de Maio a 24 de Setembro de 2016  

 

“Chronos de Rosa Nunes”. Museu do Côa/ MAEDS, 2 de Abril a a 19 de Maio de 2016. 

 

“Res Arrabida”. Casa d´Avenida/ MAEDS, Fevereiro de 2016. 

 

“Chronos de Rosa Nunes". MAEDS, Setembro de 2015. 

 

 “A Linha e o Espaço". MAEDS, Julho de 2015. 
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“Emília Nadal. Imperativos 1970-2015. O tempo e as circunstâncias". MAEDS, Março de 
2015. 

 
“Entre o Corpo e o Silêncio de Ana Lima-Netto”, MAEDS, Março de 2014. 

“Z=37,48. Fotografia, vídeo e instalação de Rosa Nunes”, MAEDS, Março de 2014. 

“Retorno ao Paisagismo. Homenagem a Le Mattre de Carvalho”, MAEDS, Novembro de 
2013. 

 
“Ambientes Marítimos. Fotografia de José Costa e Rosa Nunes”, MAEDS, Maio de 2013. 

“Maria Gabriel: 40 gravuras-memória”, MAEDS, Março de 2013. 

“Beyond the grave. Fotografia, instalação e vídeo de Rosa Nunes”, Sociedade Nacional de 
Belas Artes, Maio-Junho de 2012. 

 
“Beyond the grave. Fotografia, instalação e vídeo de Rosa Nunes”, Museu de Arqueologia e 
Etnografia do Distrito de Setúbal (MAEDS), Março-Maio de 2011. 

 
“Arqueologia Regional”, MAEDS (inauguração em 3/10/09). 
“Águas de silêncio. Fotografia de Rosa Nunes”, Setúbal, Vila Real de Trás-os-Montes, 
Régua, Alcochete, 2007-2008. 

 
“Embarcações Tradicionais do Sado. Um património com futuro”, Setúbal, MAEDS e Ed. 
Banco de Portugal, 2006. 

 
“Setúbal e o sismo de 1755. Evidências arqueológicas”, Setúbal, Santiago do Cacém e 
Sines, 2005. 

 
“Mulher Plural. Pintura e Texto”, Setúbal, 1998. 

 
“Album Fotográfico de Setúbal. Tempo de Pioneiros”, MAEDS, 1997. 

“A Arte de Navegar. Instrumentos Naúticos”, MAEDS, 1997. 

“Homenagem a Florbela Espanca”, MAEDS, 1996. 

“À Descoberta do Barreiro Pré-histórico: Ponta da Passadeira”, Barreiro e Setúbal, 1996. 

 
“Murais do 25 de Abril. Discurso de uma Revolução. 1974-1977”, Seixal, Setúbal, 1994. 

 
“Sociofotografia de Elyseu Visconti Cavalleiro. Temas Etnográficos Brasileiros”, MAEDS, 
1994. 

 
“Temas Marítimos: a arte do meio casco”, MAEDS, 1993. 

“Aspectos da Cultura Timorense”, MAEDS, 1992. 

“O Pão”, Setúbal, Seixal, Santo André, 1988. 
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“Ilha do Pessegueiro - Porto Romano do Litoral Alentejano”, Sines, 1988. 

“O Desperdício ou a Ruptura do Homem com o Meio”, MAEDS, 1988. 

“Fortalezas Portuguesas em Marrocos”, MAEDS, 1987. 

“Setúbal: anos 20”, Setúbal, 1986. 

 
“Embarcações Tradicionais do Sado”, Setúbal, 1986. 

 
“Garvão: Um Depósito Votivo da II Idade do Ferro”, Setúbal, Lisboa, Castro Verde, 1985. 

“Quintas de Setúbal: Valores Culturais”, MAEDS, 1985. 

“Arronches Junqueiro: Naturalista, Arqueólogo e Poeta Setubalense”, Setúbal, 1983. 

“Escavações Arqueológicas na Ilha do Pessegueiro”, Setúbal, 1983. 

“Setúbal na Época dos Descobrimentos: Arqueologia e Património Construído”, Setúbal, 
1983. 

 
“Muralhas Medievais de Setúbal”, Setúbal, 1982. 

 
“Queijo de Azeitão: actividade artesanal em vias de extinção”, MAEDS, 1982. 

“Descobertas Arqueológicas no Sul de Portugal”, Faro, 1980. 

“Estação Romana de Tróia”, Tróia, 1980. 

 
“Exposição Arqueológica sobre o Pedrão”, Setúbal, Museu do Convento de Jesus, 1972. 
 

 
Actividades cívicas (entre outras): 

 
Sócia efectiva da Associação dos Arqueólogos Portugueses. 

 
Membro da Comissão Municipal de Arte e Arqueologia (C. M. Setúbal). 

Membro da Comissão Municipal do Património Cultural (C. M. Setúbal). 

Co-fundadora da Secção Regional de Setúbal do Movimento Democrático de Mulheres, 
em 1975 e membro do actual Conselho Nacional. 

 
Co-fundadora da Associação para a Salvaguarda do Património Cultural e Natural da 
Região de Setúbal (SALPA), do Centro de Estudos e Defesa do Património Histórico do 
Distrito de Setúbal (DEPA) e do Centro de Estudos Bocageanos (CEB). 

 
Deputada municipal, no concelho de Setúbal (1998-2012). 

 
 

Publicações de arqueologia 
[principais artigos e capítulos de livros] 

 

SANTOS, M. F.; SOARES, J.; TAVARES DA SILVA, C. (1972) – Campaniforme da Barrada do 
Grilo (Torrão-Vale do Sado). O Arqueólogo Português, 6 (S.III), p. 163-192. 
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SOARES, J.; BARBIERI, N.; TAVARES DA SILVA, C. (1972) – O povoado calcolítico do 
Moinho da Fonte do Sol (Quinta do Anjo, Palmela). Arqueologia e História, 4 (S.9), p. 235- 
268. 

 
TAVARES DA SILVA, C.; SOARES, J. (1973) – Ocupação do período proto-romano do 
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